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e demandas voltadas para o atendimento a situações de vulnerabilidade e risco 
sociais expressas através dos conflitos e desigualdades que permeiam a sociedade 
contemporânea, o que vem sendo materializado através das diversas políticas 
públicas implementadas.

 São contemplados também no primeiro volume através da seção 
Desenvolvimento Local Sustentável a relação com a política agroambiental, 
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 O segundo volume do e-book contempla 22 artigos organizados através 
de três seções, sendo: Política Econômica e Gestão Financeira, em que são 
apresentados estudos principalmente relacionados a questão contábil e gestão 
financeira em âbito familiar, no entanto, não deixa de apontar a relação com a 
política econômica, o que é tratado de forma mais ampliada através do primeiro 
artigo da seção voltado para o estudo do pagamento  da dívida externa brasileira 
entre o deficit e o superavit.

 Os artigos que se relacionam com a Cultura Organizacional contemplam 
estudos voltados para a compreensão e análise das caracterisíticas do mercado 
brasileiro, desafios e potencialidades expressas através da presença da inovação 
tecnológica, desenvolvimento de competências gerenciais, processos de 
comuunicação e capital intelectual.

O e-book é encerrado com a seção Ensino e Pesquisa, em que são 
apresentados oito artigos que abordam metodologias de pesquisa e de ensino e 
o uso de métodos e referenciais teóricos que contribuem para os processos de 
formação e desenvolvimento da ciência no Brasil.

Boa leitura a todos!

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: Este ensaio apresenta uma análise 
da produção científica sobre comunicação 
pública na gestão de resíduos sólidos no Brasil. 
Para coleta  dos dados a metodologia utilizada 
foi a revisão sistemática por meio de busca 
de palavras-chave na plataforma de dados 
Google Acadêmico. Os resultados apontam um 
baixo número de trabalhos científicos escritos 
a respeito desta temática, apenas cinco  em 
todo o território brasileiro no período de 2011 a 
2017. Percebe-se, portanto, que esta área de 
pesquisa, que envolve comunicação e resíduos 
sólidos, ainda desperta pouco interesse dos 
pesquisadores.
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação; resíduos 
sólidos; sustentabilidade 

ABSTRACT: This essay presents an 
analysis of the scientific production on public 
communication in solid waste management 
in Brazil. For data collection the methodology 
used was the systematic review by searching 
keywords in the Google Scholar data platform. 
The results point to a low number of scientific 
papers written on this subject, only five in the 
entire Brazilian territory from 2011 to 2017. It is 
clear, therefore, that this research area, which 
involves communication and solid waste, is still 
awakening. little interest from researchers.
KEYWORDS: Communication; solid waste; 
sustainability

1 |  INTRODUÇÃO

De acordo com Branco et al. (2011) 
diversos dilemas são enfrentados pela 
sociedade na atualidade. Dentre eles, as 
consequências do progresso econômico, 
do desenvolvimento industrial e do aumento 
dos padrões de produção e de consumo. Isto 
resulta em grandes quantidades de resíduos 
sólidos produzidas, depositadas e dispostas 
inadequadamente no meio ambiente, 
acarretando diversos problemas sociais, 
ambientais e, inclusive, para o próprio sistema 
econômico e de saúde pública. 

http://lattes.cnpq.br/5195022725104544
http://lattes.cnpq.br/2680818835177873
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Assim, a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei nº 12.305, de 2 
de agosto de 2010, assume um papel importante na regulamentação da gestão 
e do gerenciamento de resíduos sólidos no território brasileiro, além de também 
representar uma resposta às exigências da sociedade brasileira por práticas 
sustentáveis, dispondo ainda sobre as responsabilidades das pessoas de direito 
público ou privado dos estados, municípios e da união quanto a geração e a 
destinação adequada dos resíduos sólidos (MEDEIROS; ALBUQUERQUE, 2017).

Diante do apresentado a comunicação pública assume relevante destaque no 
repasse de informações ao apresentar dados e fatos que contribuam para modificar 
as práticas cotidianas dos indivíduos de determinada sociedade. É por meio dos 
processos comunicacionais instituídos pelo governo que cada cidadão toma 
consciência da problemática que envolve questões e políticas públicas ambientais 
(CEZAR, 2018). 

Almeida e Simon (2017, p. 535) destacam que a comunicação pública pode 
envolver “o cidadão de maneira diversa, participativa, estabelecendo um fluxo de 
relações comunicativas entre o Estado e a sociedade”. Luz (2017) complementa 
afirmando que este tipo de comunicação pode ser apresentada de acordo com as 
seguintes características: organizacional, governamental e/ou do Estado, política, 
científica e da sociedade civil. Ainda Luz (2017) aponta que este tipo de comunicação 
pode ser visto como uma rede de interações e um fluxo de informações ligados a 
recortes temáticos que interessam a toda a coletividade.  Assim, este artigo busca 
analisar a produção científica sobre a comunicação pública na gestão de resíduos 
sólidos no Brasil difundida por meio de artigos publicados em revistas. 

2 |  COMUNICAÇÃO PÚBLICA

 “No Brasil, a comunicação pública é entendida como uma forma de estabelecer 
comunicação entre as instituições e a sociedade de forma comprometida com a 
cidadania” (SILVA, 2014, p. 22). Este campo de estudo da comunicação tem sido 
discutido no Brasil desde a década de 80. Contudo, salienta-se que nesta mesma 
época o termo ainda ressoava a comunicação realizada pelo rádio e a televisão. 
Mas, a sua evolução só foi possível com a redemocratização do país e o fim da 
censura, pois assim impulsionou os cidadãos a exigirem políticas de comunicação 
pública (SILVA, 2014).

Os pesquisadores Weber e Baldissera (2008, p. 128) compreendem que este 
campo da comunicação “está vinculada à difusão e ao debate em torno de temas de 
interesse público, temas de interesse vital para o Estado, a política, a sociedade, os 
indivíduos” e, além do mais, estes “possuem capacidade para tensionar e repercutir 
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posicionamentos e exigir respostas”. O entendimento de Locatelli (2017, p. 197) 
nos revela que a este tipo de comunicação cabe às instituições públicas se atentar 
para: 

a) o fortalecimento da capacidade de promover o aumento da concorrência de 
cidadania, na disputa pela decisão política do Estado (com partidos, governos, 
agências etc.). b) o aumento da transparência do Estado e as formas de 
argumentação, compromissos e proposição dos agentes (controles do Estado-
objeto pelos cidadãos-sujeitos); e c) iniciativas de comunicação civis e níveis 
importantes de informação do cidadão sobre o Estado.

Em suma, o Estado deve buscar desenvolver estratégias de comunicação que 
contemplem a promoção da cidadania e aumente seus níveis de controle social, que 
inclui os níveis de participação da sociedade e a difusão de informações. Segundo 
Brandão (2009), citado por Luz (2017, p. 424-425, grifo nosso), a comunicação 
pública pode ser caracterizada a partir das áreas de conhecimento, das atividades 
profissionais ou pelas suas funções, que seriam assim classificadas:

a) Comunicação organizacional, que analisa a comunicação no interior das 
organizações e entre essas e seus públicos; b) Comunicação científica, cujo 
objetivo maior é criar canais de integração entre ciência e a vida cotidiana; c) 
Comunicação da sociedade civil, que engloba as práticas desenvolvidas pelas 
comunidades, por integrantes do terceiro setor e movimentos sociais ou populares 
(também tratada como comunicação popular ou alternativa); d) Comunicação do 
Estado ou governamental, que estabelece um fluxo informativo entre governo 
e cidadãos; e) Comunicação política, que seria, no entendimento da autora, o 
sentido mais conhecido da comunicação pública, caracterizada pela expressão 
pública de ideias, crenças, e posicionamentos políticos tanto de governos como 
de partidos ou, sob outro ângulo, pela responsabilidade do Estado de gerir 
políticas públicas de comunicação.

Pode-se dizer, assim, que o objetivo da comunicação organizacional, em 
instituições públicas e/ou privadas, é estratégico e planejado, cujo visa estabelecer 
contato entre seu público interno e externo, além de viabilizar a construção de sua 
identidade e imagem institucional. Já a segunda está diretamente ligada à produção 
científica das diversas áreas do conhecimento, especialmente, o da comunicação 
e informação. Quanto a da sociedade civil é a que é desenvolvida por entidades 
não governamentais e seus pares. A quarta é um meio de informar os cidadãos dos 
projetos, ações, atividades e políticas desenvolvidas por este. E, a última, pode 
ocorrer tanto para divulgação de discussões políticas de governos e/ou partidos 
políticos quanto de políticas públicas.

Em síntese, a comunicação pública, conforme Almeida e Simon (2017, p. 541) 
pode ser concebida da seguinte forma:
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Assim, o entendimento de Luz (2017), Almeida e Simon (2017) pode ser 
complementado por Brandão (2009, p. 31), quando esta considera que a comunicação 
pública é instituída na esfera pública, cujo propósito é a “[...] negociação entre os 
interesses das diversas instâncias de poder constitutivas da vida pública no país”. 
Em linhas gerais este tipo de comunicação centraliza seus objetivos no cidadão e 
no diálogo. O intuito é estabelecer um elo de ligação recíproco entre o Estado e a 
coletividade.  

Este campo de estudo, considera duas perspectivas para o seu entendimento: 
a primeira ligada ao Estado e as organizações vinculadas a ele e a segunda por meio 
da comunicação estabelecida entre as partes a partir de um dado acontecimento 
(WEBER, 2017). Portanto, a comunicação pública pode ser tratada como a 
“capacidade de fazer circular opiniões e movimentos em torno de temas vitais ao 
indivíduo, à sociedade, ao Estado e a política, de modo organizado ou espontâneo”, 
diz Weber (2017, p. 43). Pensar neste tipo de comunicação é refletir quanto a 
discussões e exposição de ideias voltadas ao interesse dos diversos atores sociais.

Duarte (2009, p. 61) exemplifica que a “comunicação pública coloca a 
centralidade do processo de comunicação no cidadão, não apenas por meio da 
garantia do direito à informação e à expressão, mas também pelo diálogo”. Além 
disso, o autor traz outra conceituação para o termo que é “o uso da expressão está 
associado ao esforço de melhorar a vida das pessoas pela comunicação”.

3 |  MATERIAL E MÉTODOS

O recorte nos periódicos serviu para indicar que não apenas houve uma 
pesquisa sobre o assunto, mas também houve a necessidade de sua divulgação. 
Tratou-se de pesquisa exploratória com abordagem qualitativa (PRODANOV; 
FREITAS, 2013), cuja busca dos dados foi realizada por meio da revisão 
sistemática na base de dados do Google Acadêmico no intervalo de tempo de 
2011 (período posterior a instituição da PNRS) a 2017, destacando o número de 
trabalhos publicados, o título, os autores e a sua formação, o nome do periódico 
e a sua localidade, o tipo de pesquisa, os objetivos e os resultados das pesquisas 
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(SAMPAIO; MANCINI, 2007).
Os descritores adotados para a busca dos trabalhos foram “comunicação 

e resíduos sólidos”, “resíduos sólidos e comunicação” e “lixo e comunicação” 
presentes nos títulos e nos resumos. Também foi feita uma consulta na base de 
dados dos periódicos apresentados no trabalho e da Plataforma Lattes para buscar 
informações relativas às formações dos autores dos trabalhos. 

4 |  REVISÃO SISTEMÁTICA

Nesta seção são apresentados os dados obtidos por meio da revisão sistemática 
de 2011 a 2017. No quadro 1 é possível verificar estes dados.

Nº Título do artigo Autor (es) Periódico Ano

1

Desenvolvimento Regional: a comunicação 
organizacional como possibilidade 
desconstituição da identidade dos sujeitos no 
Programa Catavida de Novo Hamburgo-RS

COLPO, C. D.; 
OLIVEIRA, A. da S. REDES 2017

2 Abordagem da temática lixo por veículo de 
comunicação do interior de São Paulo

DONINI, A. M.; 
ROSSI, J. de C.

Comunicação: 
reflexões, 
esperiências, 
ensino

2016

3

Cultura e comunicação organizacional para o 
desenvolvimento regional: a constituição da 
identidade dos sujeitos no Programa Catavida 
de Novo Hamburgo/RS

COLPO, C. D.

Revista brasileira 
de gestão e 
desenvolvimento 
regional

2016

4
Gestão de resíduos sólidos urbanos (RSU): - 
breve incursão às variáveis teóricas de suporte, 
de avaliação e de comunicação

CARVALHO, J. M. O.; 
RUIVO, P.; SAMPAIO, 
J.; CALADO, D. 

UilPS 2015

5
Interfaces da comunicação pública e 
governamental na divulgação da política 
nacional dos resíduos sólidos

CEZAR, L. 
C.; BARBOSA, T. R. 
da C. G.; REIS, M. 
C. T.

Ciências humanas 2013

Quadro 1. Artigos publicados sobre Comunicação e Resíduos Sólidos
Fonte: Próprios autores (2018)

A análise do quadro (1) retrata que em 2013 houve um (1) trabalho publicado, 
em 2015 um (1), 2016 dois (2) e em 2017 também um (1); no período um total de 
cinco (5).  Sendo que em 2011, 2012 e 2014 não houve publicações. É perceptível 
que a temática que envolve comunicação e um recorte específico como o de 
resíduos sólidos não chama a atenção do pesquisador, mesmo após a implantação 
da PNRS. Assim, apesar de a questão dos resíduos sólidos ter chamado muita 
atenção de estudiosos de diversas áreas do saber, na comunicação isso ainda está 
em processo de amadurecimento1. 
1  Foi ainda encontrado um texto relativo a um plano de assessoria de comunicação denominado Em busca da 
Mobilização Social: Assessoria de Comunicação para Audiências Públicas do Plano Estadual de Resíduos Sólidos 
do Estado de Goiás, de OLIVEIRA, M. B. de.; MACHADO, T. C. e CASAROLI, L. O Plano concorreu ao prêmio 
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A Revista REDES é uma publicação da Universidade de Santa Cruz do Sul 
– RS2. A revista comunicação: reflexões, experiências, ensino é uma publicação 
da Universidade Positivo de Curitiba - PR3. A Revista Brasileira de Gestão e 
Desenvolvimento Regional é uma publicação da Universidade de Taubaté - SP4. Já 
a UiIPS é um periódico vinculado ao Instituto Politécnico de Santarém - PA5. Por 
fim, a Revista de ciências humanas é uma publicação da Universidade Federal de 
Viçosa - MG6. Nota-se que as revistas que publicaram trabalhos relacionados ao 
corpus da pesquisa situam-se nas regiões Norte (Santarém), Sul (Santa Cruz do 
Sul, Curitiba) e Sudeste (Taubaté e Viçosa).

Os autores dos artigos 1 e 3 são originários do curso de relações públicas. 
As autoras do segundo são graduados uma em Jornalismo e a outra em Relações 
Públicas. Os do quarto são um jornalista e outro relações públicas. Já os do último, 
encontramos um da área de jornalismo e os demais graduados em administração. 
Assim, verificamos que escrever sobre o tema despertou mais interesse dos 
profissionais de relações públicas, uma vez que se trata de uma vertente da 
Comunicação Organizacional, embora seja este tema de interesse de outras áreas 
da Comunicação como Jornalismo e Publicidade, e mesmo da Administração, uma 
vez que todas são formações que atuam na comunicação de instituições e empresas.  

As metodologias de pesquisas adotadas para cada trabalho variaram da 
seguinte foram: o artigo de número 1 utilizou pesquisa qualitativa, o 2 análise de 
conteúdo, o 3 mista (qualitativa e quantitativa), o 4 bibliográfica e documental e o 5 
utilizou-se da pesquisa documental. Assim, do total apenas um foi de cunho teórico-
documental.  

O primeiro artigo retrata a comunicação organizacional ligada ao 
desenvolvimento regional e também na constituição de identidades de catadores 
de resíduos sólidos vinculados ao projeto Catavida, de Novo Hamburgo. O estudo 
identificou que este tipo de comunicação interfere na identidade destes. Conclui-se 
que o retorno financeiro da atividade é a maior contribuição para este grupo.

Neste segundo artigo é abordado a cobertura jornalística ligada ao tema lixo do 
Jornal da Cidade de Bauru em 2014. Na análise de dados percebe-se que dados de 
veículos oficiais prevaleceram sobre os institucionais. Temáticas como reciclagem 
e coleta seletiva apareceram mais nas matérias. Bem como responsabilização da 
sociedade pela geração de resíduos sólidos. Nas considerações finais é destacado 
Expocom 2016 no Congresso da Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação. Os autores 
são do curso de Relações Públicas. A justificativa para a proposta evidencia que a comunicação nesta área ainda 
é falha, pois no tipo de informação disponibilizada não há a devida capacitação, por isso, a necessidade de se criar 
canais comunicativos diversificados para a comunicação ambiental.
2  https://online.unisc.br/seer/index.php/redes
3  http://ojs.up.com.br/index.php/comunicacao/index
4  http://www.rbgdr.net/revista/index.php/rbgdr
5  https://revistas.rcaap.pt/uiips/issue/view/841
6  http://www.cch.ufv.br/revista/somos.php
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o estímulo a novas reflexões neste campo de estudo.
O terceiro artigo se referiu à cultura e comunicação organizacional na 

constituição da identidade de catadores. Pelo observado, é possível que os dados 
destes dois artigos constituam um projeto de pesquisa maior coordenado por um 
dos autores. Os participantes da pesquisa foram os mesmos referenciados no 
primeiro artigo. Os dados coletados identificaram que a cultura e a comunicação 
organizacional influenciam na criação da identidade dos catadores. Conclui-se que 
o que fica de contribuição disso é a questão financeira. 

Neste quarto trabalho o objetivo é de abordar variáveis teóricas relacionadas 
a legislação (nacional e europeia), avaliação e comunicação no processo de gestão 
de resíduos sólidos. O estudo identificou dificuldades de integrar variáveis teóricas 
da gestão de resíduos sólidos. Por fim, considera que estas variáveis contribuem 
para a análise dos resultados obtidos.

Já no último é uma temática ligada à comunicação pública e governamental 
estabelecida no âmbito dos gestores da Política Nacional de Resíduos Sólidos para 
com a sociedade. Entre os achados da pesquisa verificou-se que esta comunicação 
ainda é falha, pois no tipo de informação disponibilizada não há a devida capacitação, 
por isso, a necessidade de se criar outros canais comunicativos diversificados. Os 
autores concluem que a comunicação só chega a quem a procura, isto é, não é 
disponibilizada de modo equânime.

Quanto ao tipo de comunicação empregada na escrita dos artigos prevaleceu 
as seguintes: no primeiro a comunicação organizacional, no segundo notícias 
jornalísticas, no terceiro a cultura e comunicação organizacional, no quarto revisão 
teórica das variáveis de comunicação científica e o último comunicação pública 
e governamental. Entretanto, os que se relacionaram diretamente com resíduos 
sólidos foram apenas o segundo e os dois últimos.

Percebe-se, portanto, que ainda é bastante incipiente as escritas de trabalhos 
científicos envolvendo comunicação e resíduos sólidos, especialmente com ênfase 
na comunicação pública. Poucos pesquisadores se interessam em escrever algo 
neste viés. Cabe destacar que muito se fala dos processos de gestão dessa política 
pública. Mas, quando se volta para o processo comunicativo desenvolvido neste 
contexto, nem sempre é considerado. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A escrita do trabalho possibilitou apresentar uma análise do cenário de 
pesquisas relacionadas à “comunicação e resíduos sólidos” no Brasil. Percebe-
se, portanto, que a área temática para este estudo ainda é pouco estudada pelos 
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pesquisadores brasileiros. Talvez por possuir um recorte temático muito específico, 
contudo, cabe ressaltar que aborda um problema que afeta drasticamente a 
qualidade de vida no nosso planeta e deve, portanto, ter mais olhares voltados 
para ela, apesar de termos uma projeção nas últimas décadas da comunicação 
ambiental e do jornalismo ambiental.

O estudo também apontou que os periódicos das regiões Norte, Sul e 
Sudeste possuem publicações relacionadas ao tema de pesquisa. Acredita-se que 
as publicações destas duas últimas regiões citadas se deve ao fato de serem as 
mais desenvolvidas economicamente do país e, obviamente, comportarem a maior 
quantidade de instituições de ensino superior, o que impacta na produção científica 
e acadêmica. Na metodologia empregada observou-se um interesse maior por 
pesquisas empíricas, como estudos qualitativos e outros.

Nos últimos anos esta temática tem despertado curiosidade dos pesquisadores 
de diversas áreas (principalmente de áreas diferentes da comunicação), o que pode 
ter sido motivada pela implementação da Política Nacional de Resíduos Sólidos no 
Brasil. 

Entendemos que o papel que a comunicação assume neste processo é de 
suma importância, pois é por meio dela que o problema ambiental é exposto. É 
por ela que a sociedade civil se sensibiliza e busca práticas sustentáveis para o 
seu cotidiano. É necessário pensar a comunicação de modo sistêmico. Integrando 
a questão ambiental à missão, valores e visão das organizações, mas também 
buscando identificar os papéis que cada cidadão e a gestão pública tem no processo.
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